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“Quem não sabe o que busca,  
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					SOBRE FERNANDO PESSOA  

					
O escritor e poeta Fernando Antônio Nogueira Pessoa nasceu em Lisboa, Portu-  


					gal, em 13 de junho de 1888. Viveu à época do Modernismo português e é considerado  

					um maiores poetas de Portugal e do mundo.  

					Seu pai tornou-se cônsul e foi morar na cidade de Durban (África do Sul) e Fer-  

					nando Pessoa viveu sua infância nesta cidade. Teve contato com a língua e literatura  

					inglesa. Publicou quatro obras, sendo três delas em língua inglesa. Em 1905, deixa a fa-  

					mília em Durban e regressa definitivamente para Lisboa.  

					
A partir de 1915 participa da revista literária Orpheu, e lança o movimento Mo-  


					dernista em Portugal, com o qual provoca controvérsia. Criador de personagens, Fer-  

					
nando Pessoa escreveu obras sob diversos heterônimos1 que tinham personalidades  


					próprias e características literárias diferenciadas.  

					Fernando Pessoa morre, prematuramente, aos 47 anos, também em Lisboa no  

					dia 30 de novembro de 1935, provavelmente em função de uma cirrose hepática con-  

					traída pelo consumo excessivo de álcool.  

					
A ideia de criar este projeto surgiu após eu fazer a Coleção Escritores Brasileiros.  


					Como os escritores portugueses estão presentes nos nossos livros, resolvi pesquisar as  

					
obras completas deles também. Abro a Coleção Escritores Portugueses com Fernando  


					Pessoa, o poeta, escritor e filósofo de grande expressividade da literatura lusitana.  

					
Os corpora pesquisados para este DICIONÁRIO DE FIGURAS DE LINGUAGEM DE  


					FERNANDO PESSOA foram apenas dos poemas de Fernando Pessoa.  

					Dicionarista Wagner Azevedo  

					(dezembro de 2025)  

					1

					
Adj. de origem grega heterônumos ‘que difere de nome’. A palavra parece haver começado a  


					circular após o surgimento de Fernando Pessoa, que, além de assinar com o próprio nome em  

					diversas produções, também o fez com os nomes: Álvaro de Campos, Alberto Caeiro, Ricardo  

					Reis, e outros poetas, cada um deles com personalidade bem peculiar.  
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					NOTA PRELIMINAR  

					
Esta obra está em duas partes: Primeira Parte e Segunda Parte.  


					
A Primeira Parte reúne os verbetes com as Figuras de Linguagem. A Segunda  


					
Parte reúne os verbetes com os Antropônimos e Hierônimos. Como os compositores  


					citam vários nomes em suas letras, eu acrescentei esta parte.  

					Durante a elaboração de todas as minhas obras foram surgindo observações  

					que elencamos a seguir para melhor entender e facilitar a consulta:  

					
1 – Apresentamos registros nos verbetes na medida em que eles foram sendo  


					
encontrados. O corpus2 utilizado é exclusivamente da obra de Fernando Pessoa. En-  


					tretanto, há também exemplos de textos das literaturas brasileira e portuguesa, das  

					letras da MPB, dos gibis, das histórias em quadrinhos (doravante HQ), por conta de  

					termos anexado partes de outros dicionários do autor;  

					
2 – As HQ englobam os gibis e quaisquer histórias em quadrinhos, inclusive as  


					literaturas em quadrinhos. Os dicionários não fazem distinção entre eles, entretanto,  

					as literaturas que são passadas para os quadrinhos são assim denominadas e não por  

					gibis. Aqui nos verbetes os exemplos serão especificados ou por “gibis” ou por “HQ”.  

					
A sigla das histórias em quadrinhos estará sempre no singular “HQ” e não no plural  


					“HQs”;  

					
3 – Há discussões teóricas sobre o que vem a ser palavra e vocábulo. Fazendo  


					
um resumo podemos vincular palavra a radical e deduzir que toda palavra é um vocá-  


					
bulo (banana, limão etc.), o que não ocorre com o oposto (mamão-macho, urtiga-do-  


					
mar etc.). Entretanto, didaticamente essa distinção é desnecessária. Neste DICIONÁ-  


					
RIO DE FIGURAS DE LINGUAGEM DE FERNANDO PESSOA optamos por usar vocábulo e  


					em seguida sinônimos (quando necessário) para não repetir;  

					
4 – Nomes de escritores e compositores apresentam-se com mudanças (Jorge  


					
Ben agora é Jorge Ben Jor [“Entre 1963 e 1986, Jorge Ben Jor lançou 22 discos em que  


					
assinava como Jorge Ben. Em 1989, decidiu se chamar Jorge Benjor e, logo em seguida,  


					
mudou a grafia do nome para Jorge Ben Jor. As especulações apontavam uma crença  


					2

					
corpus é palavra de origem latina que significa ‘corpo’. Refere-se a: 1. coletânea ou conjunto de  


					
documentos sobre determinado tema; 2. por analogia, repertório ou conjunto da obra científica,  


					
técnica e ou artística de uma pessoa ou a ela atribuída. (Dicionário HOUAISS, 2001); 3. na  


					
perspectiva de uma monografia, o corpus da pesquisa é “o cruzamento da problemática com a  


					
fundamentação teórica e dos dados coletados (...)” (DAHLET, 2002).  
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					na numerologia ou o desejo de não ser confundido com o norte-americano George  

					
Benson, já que ele investia em uma carreira internacional”. Raphael Vidigal. O Tempo  


					– 10/02/2020. Disponível em: < https://www.otempo.com.br/diversao/magazine/10-  

					artistas-que-trocaram-de-nome-na-musica-popular-brasileira-1.2295164 >]), com no-  

					
mes duplos (Braguinha X João de Barro) ou com pseudônimo (Julinho da Adelaide X  


					
[pseudônimo de] Chico Buarque). As referências estão como se apresentam nos origi-  


					nais pesquisados;  

					
5 – Estão em negrito as expressões da Figura de Linguagem e dos Antropônimos  


					
e Hierônimos, nos verbetes. Ex. no poema “Com nuvens pelo céu”, de Fernando Pes-  


					soa. Ex.:  

					
“Como nuvens pelo céu  


					Passam os sonhos por mim”;  

					
6 – Os corpora foram recolhidos principalmente do livro em PDF Poesia Com-  


					
pleta de Fernando Pessoa. Portanto, não estará destacado após o poema. Ex.: “Fer-  


					
nando Pessoa citou-a no título do poema “Saudade dada” Ø; e em “Como inútil taça  


					
cheia” Ø. Só haverá referência quando o corpus for de outro livro. Ex.: “O heterônimo  


					
Alberto Caeiro citou-o no ‘poema IX’ de O guardador de rebanhos (PESSOA. Poemas  


					
Escolhidos, 1997, p. 27); e “Fernando Pessoa citou-o n’O Eu profundo e os outros eus  


					(1980, p. 211)”;  

					
7 – Quando depois do título do poema houver entre parênteses “musicado”, a  


					
referência está no Crédito das Canções. Ex.: “ ‘Quem bate à minha porta’ (musicado)”.  


					
=> “Quem bate à minha porta (Arrigo Barnabé / Fernando Pessoa), poema musicado,  


					1985, gravação de Vânia Bastos, Som Livre, LP “A Música em Pessoa”. [Comentário: o  

					
poema integra o livro Poesias (1942)]”;  


					
8 – O “q.v.” (queira ver) remete à parte. Ex.: “Cecily – é personagem? (Q.v. em  


					
Daisy) — “Daisy” está na parte dos Antropônimos e Hierônimos;  


					
9 – Há poemas extensos com repetições da mesma figura de linguagem.  


					Quando isso ocorreu preferimos destacar no máximo três. Importa mencionar tam-  

					
bém que muitos versos são nonsense.  
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					APRESENTAÇÃO  

					A palavra  

					A origem das palavras e sua relação com os seres da natureza e com os  

					inanimados sempre foi um mistério e instigou o homem. Desde tempos remotos  

					tem-se discutido sobre o signo: a relação entre significante (imagem acústica) e  

					significado (conceito). A referência mais antiga que se tem a respeito dessa questão  

					
está em Crátilo, obra do filósofo grego Platão (428/7-348/7 a.C.). Nesta obra, Crátilo  


					
diz que o significante está relacionado ao significado por physei (por natureza);  


					
para Hermógenes está por thései (por convenção); e Sócrates admite que essa  


					relação (entre significante e significado) feita por semelhança está em um plano  

					superior a que é por arbitrária, entretanto, esse vínculo também está por meio da  

					convenção.  

					O semiótico estadunidense Peirce (1839-1914) criou uma teoria geral dos  

					signos, mas foi o suíço Saussure (1857-1913) quem cientificamente desenvolveu o  

					estudo sobre a palavra. Para ele, o signo é arbitrário e, portanto, cultural. Para  

					Saussure, o “boi”, a “casa”, etc. são assim nomeados por pura arbitrariedade, já  

					que não existe nenhuma ligação entre o significante e significado.  

					Para Saussure (1969), ainda que o signo seja arbitrário, não significa que  

					ele é nome dado por uma pessoa. Não se pode sair por aí nomeando os objetos,  

					uma vez que ninguém tem essa autonomia, tudo é um processo que ocorre em um  

					plano social, há uma espécie de “acordo coletivo” tácito entre a sociedade de  

					produção e recepção desses vocábulos.  

					Devemos perceber que a arbitrariedade não está relacionada a toda  

					linguagem. Na linguagem visual, como por exemplo, uma foto, a relação entre  

					significante e significado é motivada, pois entre ambos há ligamento por  

					
semelhança. Igualmente ocorre nos símbolos: o símbolo da justiça (os olhos  


					
vendados referem-se à imparcialidade); o símbolo da cruz do cristianismo (a cruz  


					
refere-se à vitória, salvação); o símbolo de duas alianças (as alianças referem-se à  


					união) etc.  

					Jakobson (1969) afirma que em todas as línguas algumas  

					
particularidades são influenciadas por motivação, por isso assinala que Saussure,  


					mesmo estando certo na sua tese sobre a arbitrariedade, não deveria ser tão  

					radical.  
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					O Antropônimo  

					ANTROPÔNIMO  

					é

					substantivo masculino formado pela aglutinação de  

					
antrop(o)- (do gr. ánthrópos,ou ‘homem’) + -ônimo (do gr. ónoma, atos ‘nome  


					
designativo de uma pessoa ou de uma coisa’). Refere-se ao nome de batismo; nome  


					
próprio de pessoa ou de um ser personificado.  


					O Hierônimo  

					
HIERÔNIMO é substantivo masculino do grego hierós + -ônimo (do gr. ónoma  


					
‘cujo nome é sagrado’; mesmo que hagiônimo. Refere-se às palavras ligadas à religião,  


					como Assunção, Hégira, Natividade, Ressurreição, inclusive nomes sagrados dos  

					panteões cristão, hebreu, hindu, ameríndio etc., como Alá, Tupá, Deus, Jeová, Xiva, ou  

					ainda designativo de crença, conceito, objeto ou grupo de entidades de uma religião,  

					ou afins, como padê de Exu, abebé, abderita etc.  

					O nome  

					É através de um nome que alguém é identificado. Desde tempos imemoriais  

					ter uma identificação para individualizar-se em seu grupo e nos demais era de  

					primordial importância. Somado ao nome pessoal muitos se destacavam pelo nome  

					de família, por títulos oriundos de vitórias em guerra, nascer em cidade famosa devido  

					um acontecimento histórico, e, por inventar algo. Segundo CARVALHO (1989, p. 11) “O  

					nome é o sinal ou rubrica através do qual se designam e individualizam as pessoas,  

					quer consideradas isoladamente, quer em referência à família a que pertençam”.  

					Capelo de Sousa (1995, p. 304) liga a honra ao nome:  

					
“A honra, em sentido amplo, inclui também o bom nome e a  


					
reputação, enquanto sínteses do apreço social pelas  


					qualidades determinantes da unidade de cada indivíduo e  

					pelos demais valores pessoais adquiridos pelo indivíduo no  

					plano moral, intelectual, sexual, familiar, profissional e  

					político”.  

					A bíblia relata, no Antigo Testamento, que os hebreus nomeavam os recém-  

					nascidos após a circuncisão, aos oito dias de vida (Lv 12:3; Lc 2:21). Com o  

					crescimento populacional, casos de homonímia começavam a se multiplicar, então  

					os hebreus resolveram:  
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					Apresentação  

					
1. acrescentar o nome do genitor após a partícula Bar, depois do vocativo  


					
pessoal para haver diferenciação, ex.: José Bar-Jacó era o José, filho de Jacó (Bar  


					
designava “filho de”) ― os muçulmanos usavam Ben (“filho de”), ex.: Ali Ben Mustafá;  


					
2. usar o nome de localidade geográfica, ex.: Jesus de Nazaré ― nasceu em  


					Belém e viveu na pequena cidade de Nazaré, na Galileia, com a família: os pais José  

					e Maria, e os irmãos Tiago, Judas (homônimo de Judas Iscariotes, o discípulo  

					traidor), José, Simão e duas irmãs. Os textos do historiador Flávio Josefo (37 ou 38  

					d.C.-100 d.C.) escritos no 1º século, na língua em que foi escrito o Novo Testamento,  

					há menção de pelo menos vinte pessoas diferentes com o nome Jesus. Eis alguns:  

					Jesus, filho de Ananias; Jesus, filho de Damneu; Jesus, filho de Gamaliel; Jesus, filho  

					de Fiabi; e Jesus, filho de See;  

					
3. usar o nome do lugar de nascença, ex.: Paulo de Tarso (nasceu em Tarso,  


					cidade da Cilícia, sul da Turquia). Encontramos várias personalidades que ficaram  

					conhecidas e registradas na literatura e em jornais, apenas pelo apelido do gentílico,  

					
como o Estagirita Aristóteles, o Genovês Cristóvão Colombo e o Pequeno Corso  


					Napoleão Bonaparte.  

					
É interessante notar que alguns nomes recebiam a terminação el e iah (que  


					significava “Deus”), ou seja, que tinham relação com a divindade. Ex. de nome com a  

					
terminação el: Daniel (Daniyyel, junção de dan “juiz” + El “Deus”, “Senhor”,  


					significado, portanto, de “o Senhor é meu juiz”, registrado em documento português,  

					
datado da primeira metade do século XVI [OLIVER, 2010, p. 107]); Israel (Yisrael, de  


					
sara “ele luta” [está ligado ao árabe shára “ele estava irado”, “ele lutou”] + El “Deus”,  


					tendo o significado de “ele luta com Deus”, uma alusão à luta que Jacó teve com um  

					
anjo [id., ibid., p. 182]). Ex. de nome com terminação iah: Elias (Eliyyáh “o Senhor é  


					
meu Deus”. Apareceu registrado no A.E.L, em Portugal, no ano de 1838 [id., ibid., p.  


					
126]; e Zacarias (Zekharyahu, Zekharyah, junção de zakhár “ele lembrou” + Yah  


					“Jeová”, “Deus”, “Senhor”).  

					Os gregos tinham o nome individual até os 18 anos, quando depois usavam  

					o patrônimo (nome de família, o de pai), com outro registro especial, além de um  

					
cognome para distinção entre os ramos da gens. E para quem realizava um fato  


					
notável ou honroso, recebia um acréscimo nobiliárquico (COULANGES. A cidade  


					
antiga, 1941, pp. 170-71). As mulheres solteiras usavam o nome individual com  


					sobrenome dos pais e quando casadas, substituíam o dos pais pelo do marido ou da  

					tribo. E os escravos eram chamados pelo nome individual ou por apelido.  
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					Apresentação  

					O Neologismo  

					
NEOLOGISMO é formado pela aglutinação de neologia + -ismo. É a criação de  


					vocábulos para atender às necessidades culturais e da comunicação em geral.  

					Alguns entram nos dicionários de uma língua e outros são efêmeros, esquecidos pela  

					comunidade linguística.  

					
Os NEOLOGISMOS entram na língua por diversos caminhos: por palavra já  


					
existente, com acréscimo de prefixo ou sufixo ou ambos (neologia de forma). Ex.:  


					
caozada etc.; por estrangeirismo (quando vem de outra língua). Ex.: pizza etc.; por  


					
palavra-valise (ou amálgama). Ex.: showmício, livemício etc.; por derivação. Ex.:  


					
principalizar (em artigo do deputado Miro Teixeira, no jornal O Globo de 25/11/1995)  


					
etc.; por composição. Ex.: bioataque etc.; por regressão. Ex.: amasso (esfregação  


					
libidinosa) etc.; por onomatopeia. Ex.: pulapular (de pula-pula), criado pelo Mário de  


					
Andrade; por abreviações. Ex.: pneu (de pneumático); e por siglas. Ex.: UERJ, ONU  


					etc.  

					
O francês Louis Guibert conceitua em La Créativé Lexicale (1975, p. 31) a  


					neologia como:  

					“a possibilidade de criação de novas unidades lexicais, em razão das re-  

					gras de produção incluídas no sistema lexical. Pode-se então conceber  

					esse estudo como a definição dessas virtualidades. [...] Mas o léxico não  

					consiste somente no sistema de criação lexical, ele conduz às unidades  

					de língua ligadas ao universo das coisas, às modalidades do pensa-  

					mento, a todo o movimento do mundo e da sociedade.”  

					
Ele apresenta dois tipos de neologia: a neologia denominativa e a neologia es-  


					
tilística. A primeira não se preocupa com reflexão estética, e sim, basicamente a uma  


					comunicação eficaz. E a segunda, busca expressar uma forma inédita de percepção de  

					mundo.  

					“Há uma outra forma de criação lexical baseada na busca da expressi-  

					vidade da própria palavra ou da frase pela palavra, para traduzir ideias  

					não originais de uma maneira nova, para exprimir de modo inédito uma  

					certa visão pessoas do mundo.” (p. 41).  
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					Apresentação  

					O Queísmo  

					
QUEÍSMO é s. f. formado pela conjunção que + -ísmo, e ocorre em duas situa-  


					
ções: quando há omissão da preposição de antes da conjunção integrante que, onde,  


					pela regência do verbo na norma culta da língua, ela é necessária (p. ex., na frase “Gos-  

					taríamos [de] que ela fosse nossa madrinha de casamento” e em “Sua mãe não gosta  

					[de] que seu filho fique muito tempo no celular); e quando há excesso da conjunção  

					“que”.  

					
A partir daqui estão as Figuras de Linguagem  


					A Retórica  

					A RETÓRICA originalmente é a arte da palavra, do bem argumentar, da elo-  

					quência, do discurso eficaz destinado a persuadir. Aparece no século V a.C. após um  

					levante democrático que suplanta os tiranos das regiões da Sicília Geron e Hieron (es-  

					tes expropriaram, apossaram-se e distribuíram muitas terras a seus soldados). Poste-  

					riormente os proprietários espoliados exigiram seus bens às autoridades e os proces-  

					sos decorrentes nas solicitações proporcionaram o desenvolvimento eloquente de  

					convencimento ao júri. Essa eloquência tornou-se fonte de estudo e ensino. Os primei-  

					ros professores a ensinar RETÓRICA foram Empódocles de Agrigento (495-430 a.C.) e  

					Córax de Siracusa, seu aluno, que passa a cobrar pelo ensino. Até o primeiro século  

					
d.C. essa disciplina tratará de oratória e de raciocínio no âmbito da persuasão da lin-  


					guagem verbal. Em seguida ela indistingue da poética, empregada à arte de escrever  

					
de um modo geral, como recurso de realce e se notabiliza como figuras de retórica ou  


					
figuras de linguagem e dos tropos ou figuras de estilo ou ainda flores de retórica. Faz  


					
esse percurso prestigioso até o século XVIII, quando a partir do Romantismo a retórica  


					entra em declínio. Nesse período a literatura passa a ser percebida como criação indi-  

					vidual e o formalismo retórico identificado com o Clássico antigo é abandonado. A par-  

					
tir daí a palavra RETÓRICA é usada de maneira pejorativa, com o significado de dis-  


					
curso vazio. Caetano Veloso apresenta-a numa crítica na letra “Podres poderes”. Ex.:  


					
“Será que esta minha estúpida retórica terá que se ouvir por mais zil anos?”  


				

			













